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APRESENTAÇÃO

A obra “Horizontes das Ciências Sociais Rurais” aborda em seu primeiro Volume 
uma apresentação de 19 capítulos, no qual os autores tratam sobre a questão da gestão 
e extensão no meio rural, analisando e discutindo cenários atuais no agronegócio.

Conhecer sobre os conceitos e possibilidades de gestão como sendo ferramentas 
para estudos sobre este tema vem sendo amplamente discutido, contudo, conhecer 
as formas de atuação e as políticas envolvidas tornam-se pontos essenciais para 
desenvolver a crítica construtiva sobre os problemas rurais. Assim, o papel da ciência 
social está cada vez mais transformando o meio rural. 

Transmitir conhecimento e resolver problemas da sociedade é papel de todas, 
mas nem sempre é possível. A ciência é responsável por gerar conhecimento e tornar 
o indivíduo crítico sobre o ponto de vista analisado, portanto, adquirir conhecimento 
exige tempo e crítica é construída com isso.

Por fim, espero trazer conhecimento nesses artigos e incentivar a discussão e 
entendimento sobre o tema. Bons estudos.

Leonardo Tullio
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CAPÍTULO 1

PERCEPÇÃO E RELACIONAMENTO INSTITUIÇÕES 
FORMAIS

Noellen Silva Amorim Feuser 
Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul – 

UEMS
Ponta Porã/MS 

Carlo Otávio Zamberlan
Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul - 

UEMS
Ponta Porã/MS 

RESUMO: As instituições podem ser 
consideradas elementos de grande importância 
na dinâmica do desenvolvimento, sua influência 
no comportamento humano possibilita decisivas 
alterações estruturais que pode tanto facilitar 
o processo de acumulação de capital e de 
incorporação de progresso técnico, quanto 
também pode impor normas sociais que 
restringem uma conduta evolucionista. Este 
trabalho busca compreender o papel e influências 
das instituições formais agropecuárias no 
processo de escolha da tecnologia no campo. 
Trata-se de uma pesquisa de caráter qualitativo, 
com dados essencialmente primários e tratados 
pelo método de análise de conteúdo. Observam-
se, pelos resultados, que a participação da 
instituição formal Embrapa foi considerada 
pouco influente no processo de escolha da 
tecnologia no campo pelos produtores de ambas 
as localidades pesquisadas (Passo Fundo /
RS e Ponta Porã/MS), porém, uma instituição 

com elevada credibilidade e reconhecimento 
por seu papel desempenhado no passado 
para evolução das tecnologias rurais. Já para 
as Cooperativas Agroindustriais, os resultados 
foram divergentes entre os municípios, 
para o primeiro esta relação tem influências 
significativas no processo tecnológico, 
propiciado principalmente pelas informações 
técnicas disponibilizadas. Para o segundo, a 
percepção generalizada entre os produtores 
pesquisados é que as cooperativas não 
contribuem para o progresso tecnológico, pois 
sua ênfase está pautada apenas no interesse 
econômico/comercial das negociações.
PALAVRAS-CHAVE: Institucionalismo. 
Comportamento humano. Aprendizagem. 
Inovação tecnológica. 

ABSTRACT: Institutions can be considered 
elements of great importance in the dynamics 
of development, their influence on human 
behavior enables decisive structural changes 
that can both facilitate the process of capital 
accumulation and incorporation of technical 
progress, as well as impose social norms that 
restrict conduct Evolutionist. This paper seeks 
to understand the role and influence of formal 
agricultural institutions in the process of choosing 
technology in the field. It is a qualitative research, 
with essentially primary data and treated by the 
method of content analysis. The results show 
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that the participation of the formal institution Embrapa was considered to be of little 
influence in the process of choosing the technology in the field by the producers of both 
locations (Passo Fundo / RS and Ponta Porã / MS). High credibility and recognition 
for their role in the past for the evolution of rural technologies. For the Agroindustrial 
Cooperatives, the results were divergent among the municipalities. For the former, this 
relationship has significant influence on the technological process, mainly provided by 
the technical information provided. For the second, the generalized perception among 
the producers surveyed is that cooperatives do not contribute to technological progress 
because their emphasis is based only on the economic / commercial interest of the 
negotiations.
KEYWORDS: Institutionalism. Human behavior. Learning. Tecnologic innovation

1 |  INTRODUÇÃO

O espaço rural brasileiro vem passando por profundas transformações, 
principalmente no que se refere à dinâmica do processo produtivo causado pelo avanço 
da tecnologia agrícola. Instaurado pela Revolução Verde, a modernização do campo 
no Brasil ocorreu a partir dos anos de 1960, período que se iniciou um novo padrão 
de produção e “desenvolvimento” caracterizado pela adoção de pacotes tecnológicos 
voltados à produção de larga escala e uso intensivo do solo.

Alicerçada por estas transformações estruturais do setor, uma nova racionalidade 
produtiva foi sendo implantada na relação homem e natureza, rotulado como um 
modelo agrícola “moderno”. Esta situação representa um cenário desafiador para o 
desenvolvimento socioeconômico e ambiental e, nesta conjuntura, se faz interessante 
compreender a relação produtor rural/ instituições formais, principalmente se estas 
desempenham um papel de centralidade na escolha das tecnologias adotadas no 
campo. 

Diversos são os fatores que interagem entre si para inibirem ou promoverem 
a adoção da tecnologia. Segundo Souza Filho et al. (2011, p. 250), ‘o processo de 
adoção e difusão de tecnologia é complexo e inerentemente social, influenciado pelos 
pares, agentes de mudanças, pressão organizacional e normas sociais’, ou seja, o 
padrão tecnológico e a decisão de adotar novas tecnologias estão relacionados com o 
contexto institucional e econômico, no qual a inovação será introduzida. 

O papel estratégico proferido pelas instituições pode transformar e denominar 
a maneira como os indivíduos agem em seu ambiente. Considera-se que são as 
instituições presentes em uma sociedade que determinarão a sua condição futura, 
elas importam porque geram, viabilizam ou influenciam as inovações tecnológicas, 
fomentando o progresso, mas também podem oferecer barreiras e/ou regras que 
limitam o processo evolutivo. (CONCEIÇÃO, 2002)

Em busca de uma compreensão sobre as dimensões da relação entre instituições 
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e adoção de inovações tecnológicas no meio rural, este trabalho utiliza as abordagens 
da corrente institucionalista que teve sua origem nos trabalhos clássicos de Thorstein 
Veblen, John Commons e Wesley Mitchell, configurando o “Velho Institucionalismo” e 
a “Nova Economia Institucional” (NEI), com destaque aos trabalhos de Ronall Coase, 
Oliver Williamson e Douglass North. 

Este trabalho abre uma discussão sobre as instituições e a adoção de tecnologia 
no campo, um ensaio acadêmico que busca compreender a economia regional de 
uma maneira não usual, uma análise cujo foco está na percepção e relacionamento 
dos produtores rurais junto às instituições formais. O que se pretende evidenciar é 
que assim como os indivíduos, as instituições desempenham um importante papel na 
dinâmica do desenvolvimento, e podem ser consideradas um elemento fundamental 
para a compreensão das diversas possibilidades e trajetórias evolucionistas de um 
grupo social.

 

2 |  INSTITUIÇÕES

A definição do termo “instituições” não possui um consenso comum entre os 
pesquisadores. Conceição (2002) afirma que é necessário inserir o conceito de 
instituição em seu respectivo contexto teórico, porque mesmo tendo seu eixo analítico, 
as instituições abrigam diferentes enfoques, às vezes inconciliáveis. Reconhecer 
essas diferenças conceituais e analíticas não significa consagrar uma abordagem 
mais institucionalista que a outra, pois todas possuem nas instituições sua principal 
unidade de análise.

No artigo Institutional Economics de 1931, Commons, um representante do velho 
institucionalismo, apresenta a maturidade em que se deve ter em definir instituições. 
Segundo o autor, deve-se tomar cuidado na definição de instituições para não virar uma 
representação de qualquer coisa, simplesmente para que os fenômenos econômicos 
e comportamentais possam ser explicados pela simples invocação das instituições. 
Existe a impressão de que qualquer comportamento econômico é uma instituição, 
todavia o autor a define como uma ação coletiva no controle, liberação e expansão de 
ação individual, economia institucional é como uma ciência econômica comportamental 
que necessita de análises de causas, efeitos e ou finalidades.

Outras definições apontam as instituições como hábitos comuns compartilhados 
por uma sociedade e que rotinizados se tornam uma regra de comportamento. 
As instituições segundo Rutherford (1994, p. 182) apud Pondé (2005), “são uma 
regularidade de comportamento ou uma regra que tem aceitação geral pelos membros 
de um grupo social, que especifica comportamentos em situações específicas, e que 
se autopolicia ou é policiada por uma autoridade externa”.

Para Veblen, como para outros institucionalistas, as instituições eram mais que 
meramente pressões sobre a ação individual, mas encarnadas geralmente a certas 
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maneiras de pensar e de se comportar. Assim, educados sob o domínio institucional, 
as preferências e os valores dos indivíduos são moldados. (RUTHERFORD, 2001)

Segundo o antigo pensamento institucionalista, o ambiente econômico não 
propicia certezas para decisões racionais. Por mais que o indivíduo planeje sua 
estratégia de ação, primando pelo objetivo otimizador, nada pode garantir que esse 
indivíduo obtenha um resultado baseado na razão. O ambiente social é recheado de 
incertezas, e o comportamento humano sofre influências de instituições formais e 
informais. (BARCELOS, 2011)

Andrews (2005) afirma que as mudanças institucionais, na perspectiva de North, 
apresentam o papel das instituições como detentoras do potencial evolutivo. Essa 
visão é a crença que não é apenas por lapsos individuais que os indivíduos, grupos e/
ou sociedade determinam escolhas, mas também por aprendizado através do tempo. 
Esse aprendizado é personificado e transmitido às próximas gerações pela cultura 
da sociedade. As construções mentais dos indivíduos são derivadas de experiências, 
contemporâneas e históricas. O resultado é um complexo mix de restrições formais 
e informais. Essas restrições estão arraigadas na linguagem e nas crenças, que 
conjuntamente, definem o padrão de comportamento da interação humana. (ALBERT, 
QUADROS e PENGO, 2009).

Figura 1: Esquema Institucionalista de crescimento a partir de Douglass North
Fonte: Lopes (2013)

Pode-se afirmar que a influência das instituições nas ações humanas é constante 
e que o arranjo institucional possibilita decisivas alterações estruturais. Segundo 
Sen Amartya (2009), o ambiente onde os indivíduos vivem e atuam é formado por 
instituições e sua influência na vida das pessoas favorece o exercício das habilidades 
individuais, justamente por analisar as prioridades que devem ser consideradas.

Sumarizando a abordagem institucionalista, Hodgson (2000, p.327) afirma que 
“a característica mais importante do institucionalismo é a ideia de que o indivíduo é 
social e institucionalmente constituído”.
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2.1 Veblen, Commons e Mitchell: o Antigo Institucionalismo

A denominação “velho institucionalismo”, no entanto, não se refere a algo extinto 
ou desativado, mas a uma proposta teórica cujos elementos mais comuns, segundo 
Pondé (2005) apud Lemos (2013) são:  a ênfase nas relações de poder; o ceticismo 
na avaliação das instituições do ponto de vista de suas eficiências relativas; o foco de 
análise no processo. O núcleo do pensamento da escola institucionalista, segundo 
Conceição (2002) está relacionada aos conceitos de instituições, hábitos, regras e sua 
evolução. 

Os principais aspectos que se encontram  no âmago da agenda de pesquisa da 
escola institucionalista, no que tange ao processo de transformação e crescimento das 
economias nacionais, segundo Conceição (2008, p.88) é de que: i) a história importa; 
ii) as formas de crescimento capitalista são diferenciadas e múltiplas e iii) o processo 
de crescimento é contínuo e tem raízes históricas profundas.

Hodgson (2004) afirma que Veblen compartilhava com Karl Marx e Émille 
Durkheim o pensamento de que os indivíduos, desde o seu primórdio (nascimento), se 
deparavam com um conjunto de instituições e com uma estrutura social que já estava 
lá muito antes desses serem concebidos. Desta forma, verifica-se que as instituições 
são herdadas da situação social anterior e não surgem espontaneamente como forma 
de coordenar os agentes econômicos.

Percebendo a importância do caráter histórico no processo de cumulação 
institucional, se torna relevante indagar: como as instituições se originaram? Para 
responder esta pergunta, Casteli e Conceição (2014) apontam a teoria dos instintos 
de Veblen (1965). Nesta teoria o autor afirma que cada sociedade possui uma dotação 
inicial de instintos e esses, por sua vez são um ponto de partida para a evolução 
cumulativa dos hábitos e, posteriormente, das instituições.

 Considerando também os instintos como o ponto de partida à evolução das 
instituições, Barcelos (2011), afirma que as instituições formam o comportamento, mas 
também são influenciadas pelos indivíduos. Segundo Veblen apud Albert, Quadros e 
Pengo (2009), o comportamento humano é dominado por hábitos de pensamento, por 
sua vez, os hábitos estão enraizados como instintos.

Segundo Silva (2010), o termo instinto foi utilizado como centralidade para o 
entendimento da argumentação de Veblem, em seu terceiro livro, The Instinct of 
Workmanship and the State of Industrial Arts, publicado em 1914. Segundo a autora, 
considerado o trabalho mais eloquente para o tema institucionalismo. 

Primeiramente, Veblen sustenta que a natureza humana é conduzida por 
“disposições instintivas” e através delas o comportamento humano no grupo é moldado. 
Segundo o autor (1989, p.1) apud Silva (2010), os instintos, que permeiam o homem, 
aparecem como “propensões inatas” e de seu funcionamento “brotam não só o propósito 
e a eficiência da vida, mas também seus prazeres substanciais e sofrimentos”. Além 
disso, na opinião de Veblen, o instinto da natureza humana somente se torna completo 
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se agregar o elemento teleologia. Conforme relatado:

Ação instintiva é teleológica, consciente então, e o alcance teleológico e visado 
de cada propensão instintiva difere caracteristicamente de todo o resto. Os vários 
instintos são categorias teleológicas, e são, num uso coloquial, distinguidos 
e classificados sobre o terreno de seu conteúdo teleológico. (...) ‘Instinto’, 
contrariamente à ação tropismática, envolve consciência e adaptação para um fim 
visado” (1989, p. 3-4)

Um outro termo utilizado por Veblen, em seus argumentos são as ações 
tropismáticas1, ou seja, ações humanas provocadas por meros reflexos. De acordo com 
Cavalieri (2013; 2009), na teoria de Veblen diferentemente das ações tropismáticas, 
entende-se que os instintos são definidos como uma natureza humana que envolve 
algum grau de deliberação consciente, ou seja, ações racionais na direção de um 
determinado fim. Os instintos são, então, um resultado do processo evolutivo, são 
caracteres presentes nos homens, transmitidos hereditariamente, e que devem ter 
sido fundamentais na sobrevivência da espécie.

O conjunto das ações a serem tomadas para se chegar a um fim, ditado por 
alguma propensão instintiva seria uma questão de deliberação humana, do uso da 
inteligência. O nível de conhecimento disponível no grupo condiciona os meios pelo 
qual são empregados seus esforços. De acordo com Cavalieri (2009), esta situação 
foi abordada por Veblen em:

Quanto mais alto o grau de inteligência e quanto maior o corpo de conhecimento 
disponível atualmente em qualquer comunidade, mais extensiva e elaborada será 
a lógica dos caminhos e meios interpostos entre esses impulsos [propensões 
instintivas] e sua realização, e mais multifacetado e complicado será o aparato de 
conveniências e recursos empregados para acompanhar tais fins, os quais são 
instintivamente dignos de valor (Veblen, [1914] 2004b, p. 6).

Nesta concepção, Albert, Quadros e Pengo (2009) reforçam que no pensamento 
de Veblen, os elementos instintos, hábitos e racionalidade estão interligados. No 
entanto, rejeita o fato de que os indivíduos são escravos obedientes de seus hábitos 
e instintos, para o autor, os indivíduos são capazes de refletir acerca deles. Como se 
pode observar no trecho abaixo:

Como outros animais, o homem é um agente que atua em resposta a estímulos 
produzidos pelo ambiente em que vive. Como outras espécies, ele é uma criatura 
de hábitos e propensões. Entretanto, em grau mais elevado que as outras espécies, 
o homem medita sobre o conteúdo dos hábitos que o guiam, e avalia a tendência 
desses hábitos e propensões. Ele é notavelmente um agente inteligente. Por 
necessidade seletiva, ele é dotado com uma inclinação para as ações intencionais 
(Veblen,1989, p. 80).

1  Veblen (1989, p.9) fala em “sensibilidade tropismática”, como ato reflexo exclusivamente originado de 
estímulos psicológicos ou fisiológicos, quando pretende caracterizar uma ação humana involuntária e isenta de 
qualquer racionalidade.
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 Para Commons (1931), uma instituição é como uma ação coletiva, onde 
diversos costumes convencionados e estruturas sociais funcionam como uma espécie 
de “regras de funcionamento”, controlando o que os indivíduos devem ou não fazer 
em sociedade. Segundo Casteli e Conceição (2014), esta visão é praticamente um 
regramento, muito próximo do que virá a ser o conceito adotado pela Nova Economia 
Institucional.

3 |  MATERIAIS E MÉTODOS

Como procedimento metodológico adotado, este estudo utiliza prioritariamente 
o método qualitativo e se caracteriza como sendo exploratório-descritivo. Denzin e 
Lincoln (2000, p.1) apontam que na pesquisa qualitativa os pesquisadores estudam 
os fatos em seu cenário natural, buscando interpretar e entender o fenômeno com os 
significados que os indivíduos atribuem a ele. Envolve uma abordagem interpretativa 
e naturalista do objeto de estudo.

O trabalho caracteriza-se como exploratório, pois busca analisar os aspectos 
comportamentais dos produtores rurais e as ações das Instituições ligadas à 
agropecuária no processo de adoção tecnológica no campo, um assunto com pouca 
incidência de estudos. Descritivo porque busca descrever a percepção dos produtores 
quanto à influência institucional, às práticas adotadas e os principais motivadores para 
as mudanças.

3.1 População e Amostra

A pesquisa utilizou amostra intencional (não probabilística), ou seja, amostra 
selecionada mediante o julgamento do pesquisador, em que este escolhe elementos 
que considere representativos para o objeto de pesquisa. Por ser uma pesquisa de 
base qualitativa, esta escolha se deu pela impossibilidade de acesso ao total da 
população, ou seja, de todos os produtores rurais, das duas localidades, e também 
pelas limitações de tempo e recursos financeiros.

A população estudada foi composta por instituições do setor agropecuário 
e produtores rurais dos dois municípios pesquisados, Ponta Porã/MS e Passo 
Fundo/RS. As instituições formais rurais pesquisadas estão ligadas à inovação 
tecnológica, geração de conhecimentos, assistência técnica e instituições com poder 
de representatividade dos produtores rurais. As instituições formais escolhidas para 
análise foram: os Sindicatos Rurais – atuantes nos municípios pesquisados e a Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa), que está vinculada ao Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa), órgão federal de pesquisa na geração 
de conhecimento, tecnologia e inovação para a sustentabilidade da agricultura. Em 
Mato Grosso do Sul, a unidade da Embrapa pesquisada foi a Agropecuária Oeste, 
localizada no município de Dourados a uma distância de 122 Km do município de 
Ponta Porã/MS, por não haver unidade instalada no próprio município e por esta ser 
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a unidade da Embrapa referência para os produtores da cidade. Em Passo Fundo, 
a unidade pesquisada foi a Embrapa Trigo, instalada desde 1973 dentro do próprio 
município.

A pesquisa foi realizada com quatro representantes de instituições formais, que 
inclui o pesquisador da Embrapa de Passo Fundo/RS, Dr. Renato Serena Fontaneli; 
o pesquisador da Embrapa de Dourados/MS, Dr, Julio Cesar Salton,; e os atuais 
presidentes dos Sindicatos Rurais dos dois municípios.

 Também foram pesquisados dez produtores rurais, cinco de cada localidade, cujo 
perfil da propriedade rural se assemelha a grande parte da região. Segundo Ilha et.al. 
(2002) a região norte do Rio Grande do Sul, no qual se encontra a cidade de Passo 
Fundo, apresentou significativas mudanças na estrutura das propriedades rurais nos 
últimos anos e prevalecem, atualmente, as propriedades familiares diversificadas de 
porte pequeno2 e médio. Para Cardim et al (2016), diferentemente das características 
acima descritas, em Mato Grosso do Sul, prevalecem as propriedades produtivas de 
porte médio e grande.

Esta informação é reforçada por Almeida (2011) apud Laluce,(2013) com base 
nos dados dos Censos 1995/96 e 2006, onde afirma que em Mato Grosso do Sul, 
os estabelecimentos menores que 200 ha representam apenas 4,11% da área e as 
unidades maiores de 2.000 ha, representam 63,42%. 

3.2 Manejo e Análise de Dados

As fontes de dados utilizadas na pesquisa se constituem basicamente de dados 
primários. Os dados foram coletados, por meio de entrevistas semiestruturadas com 
base em um roteiro composto por questões básicas e principais para responder os 
objetivos propostos. Esse instrumento de coleta de dados contém questões fechadas, 
para caracterização das unidades de produção agropecuária, e questões abertas, 
sendo algumas caracterizadas como perguntas geradoras de narrativa.

A entrevista semiestruturada permite, durante o processo, a realização de 
outras questões complementares sobre o tema problema, mediante as circunstâncias 
momentâneas. Este tipo de entrevista não condiciona as respostas do entrevistado 
a uma padronização de alternativas, as informações são repassadas de forma mais 
“livre”. (MANZINI, 2003). 

Os instrumentos de coleta de dados (questionários/roteiros) foram submetidos 

2   As propriedades rurais são classificadas de acordo com o tamanho da área. São  embasadas 
pelo número de Módulos Fiscais, podendo ser: pequena, média e grande. O módulo fiscal, expressa a 
área mínima (medida em hectares) necessária para que uma unidade produtiva seja economicamente 
viável. Segundo a Lei  nº 8.629/1993 conceituam-se: Pequena Propriedade - o imóvel de área com-
preendida entre 1 (um) e 4 (quatro) módulos fiscais; Média Propriedade - o imóvel rural de área superior 
a 4 (quatro) e até 15 (quinze) módulos fiscais; Grande Propriedade - o imóvel rural de área superior 15 
(quinze) módulos fiscais. Expedida pelo Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária- INCRA, 
cada município possui uma unidade de medida de área fixada, pois seu cálculo leva em consideração 
particularidades locais (ver art. 50, Lei 4.504/64). Para o município de Passo Fundo/RS um módulo 
Fiscal corresponde a 16 ha e em Ponta Porã/MS é de 35 ha.
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a um pré-teste no mês de março de 2016, para identificação e correção de possíveis 
falhas em sua elaboração. Nesta etapa, o instrumento passou por uma avaliação com 
dois produtores rurais e duas instituições formais, com características semelhantes as 
da amostra escolhida para o trabalho.

Desta forma, como resultado do pré-teste, foi identificada a necessidade de 
realizar alguns ajustes, principalmente no que se refere à linguagem, substituindo 
termos técnicos da teoria para uma linguagem mais cotidiana do produtor, cujo 
intuito seria a melhor compreensão por parte dos entrevistados, auxiliando-os na 
contextualização do tema.

A coleta de dados ocorreu no período de março a abril de 2016. As entrevistas 
tiveram uma duração média de sessenta minutos e foram gravadas em áudio e/ou 
vídeo com auxilio de aparelhos digitais (Tablet Sansung mod. ST- P5100 e Câmera 
Nikon mod. Coolpix P520) e posteriormente transcrito para a realização da análise.

Empresa Tipo Profissional Entrevista

A Instituição Formal Sindicato Rural 1 Passo Fundo AIF1PF

B Instituição Formal Embrapa 2 Passo Fundo BIF2PF

C Instituição Formal Sindicato Rural 1 Ponta Porã CIF1PP

D Instituição Formal Embrapa 2 Ponta Porã DIF2PP

A Produtor Rural 1 Passo Fundo AP1PF

B Produtor Rural 2 Passo Fundo BP2PF

C Produtor Rural 3 Passo Fundo CP3PF

D Produtor Rural 4 Passo Fundo DP4PF

E Produtor Rural 5 Passo Fundo EP5PF

A Produtor Rural 1 Ponta Porã AP1PP

B Produtor Rural 2 Ponta Porã BP2PP

C Produtor Rural 3 Ponta Pora CP3PP

D Produtor Rural 4 Ponta Pora DP4PP

E Produtor Rural 5 Ponta Pora EP5PP

Quadro 1: Identificação das Instituições e Produtores Rurais Entrevistados
    Fonte: Elaboração Própria

 

A partir dos dados coletados, a técnica análise de conteúdo foi considerada como 
a mais apropriada para o tratamento dos dados da pesquisa. A técnica de análise 
de conteúdo possibilita diversos benefícios à pesquisa. Segundo Bardin (2004, p.37), 
esta ferramenta consiste em: 

Um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando obter, por 
procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens, 
indicadores (quantitativos ou não) que permitam a inferência de conhecimentos 
relativos às condições de produção/recepção (variáveis inferidas) destas 
mensagens.
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Segundo Laville e Dione (1999), uma das primeiras tarefas do pesquisador, quando 
se utiliza a análise de conteúdo, é agrupar em categorias recortes dos conteúdos, o 
que constitui as unidades de análise do trabalho. Bardin (2006), afirma que esta técnica 
está dividida em três etapas: etapa da pré-análise, etapa da exploração do material e 
a etapa do tratamento dos resultados, (interpretação e inferência).3 O tratamento dos 
dados da pesquisa foram construídas por estas etapas metodológicas a partir de uma 
leitura prévia do conteúdo, além de respaldadas pelo referencial teórico.  

De acordo com Freitas e Moscarola (2002), a análise de conteúdo consiste em 
ler e anotar o conteúdo do que é lido, após uma codificação, com a possibilidade 
de enriquecer os temas que se estão sendo interpretados. Nesse tipo de análise o 
texto é lematizado, ou seja, marcam-se no texto as diferentes categorias gramaticais 
para auxiliar na formação de léxicos estruturados ou selecionados, onde palavras 
e expressões de significados semelhantes são agrupadas, facilitando a análise 
posterior de citações por parte do pesquisador. Após agrupar palavras e expressões, o 
pesquisador se depara com léxicos estruturados que permitem uma estrutura estatística 
que dá a indicação do conteúdo e, através de navegação no texto o pesquisador busca 
os significados de citações permitindo a interpretação. 

Desta forma, mediante os textos das transcrições das entrevistas, a primeira etapa 
da análise de conteúdo foi a identificação das palavras chave, ou seja, as palavras 
citada com maior frequência no discurso dos entrevistados. O propósito desta análise 
é auxiliar na identificação dos principais aspectos/pontos abordados nas entrevistas. 
Nesta etapa,  utilizou-se o software NVivo 11 Pro, onde todas as entrevistas foram 
“carregadas” no software para o processo da pesquisa e  foram retiradas, mediante 
a aplicação da ferramenta, as expressões como: “um”, “que”, “tem”, “então”, “até”, 
etc. A análise gerou aproximadamente 120 palavras chave, (com frequência igual ou 
superior a dez), passíveis de serem analisadas.

O recurso tecnológico permite organizar e/ou codificar as fontes sobre um 
determinado tópico em um “Nó”, ou seja, um recipiente de armazenamento por assunto. 
Conforme se codificam as fontes é possível iniciar as análises, podendo refletir sobre 
os tópicos separadamente, comparar atitudes, descobrir rotinas e padrões, dentre 
outros. 

As categorias relacionadas às Instituições Formais foram pautadas nas narrativas 
dos entrevistados e também classificadas em cinco categorias distintas: Ações 
Desenvolvidas /Transferência de conhecimentos, Comportamento percebido referente 
à adoção de tecnologias pelo produtor rural, Tecnologias e Pesquisas e Sistemas 
Integrados de Produção Agropecuária. 

Então, foram usados como métodos a pesquisa exploratória-descritiva, com 
levantamento de dados primários e qualitativos, analisados por meio da técnica de 
análise de conteúdo, onde foram geradas diversas categorias e subcategorias, que 
permitem um olhar científico a respeito do objeto de pesquisa.
3  Ver Silva e Fossá (2013)
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4 |  RESULTADOS

Busca-se evidenciar nesta sessão, mediante a percepção dos produtores 
rurais entrevistados, a seguinte indagação: as instituições formais: Embrapa e as 
Cooperativas Agroindustriais das respectivas localidades (Ponta Porã/MS e Passo 
Fundo/RS) possuem participações no processo de adoção de tecnologia no campo? 
Qual sua imagem e/ou credibilidade?

4.1 Empresa Brasileira de Pesquisas Agropecuária - Embrapa 

A Empresa Brasileira de Pesquisas Agropecuária - Embrapa, é uma empresa de 
inovação tecnológica focada na geração de conhecimento e tecnologia para agropecuária 
brasileira, cuja missão é viabilizar soluções de pesquisa, desenvolvimento e inovação 
para a sustentabilidade da agricultura em benefício da sociedade. (EMBRAPA, 2016)

Para a maioria dos produtores pesquisados, independentemente do município, 
a percepção identificada foi que a instituição Embrapa atualmente se apresenta 
pouco influente para processo de conhecimento e decisões em tecnologia para a 
propriedade. Ficou evidente o reconhecimento de sua participação nos avanços do 
setor agrícola, pelas inúmeras pesquisas desenvolvidas no passado; no entanto, 
segundo os produtores, atualmente ela tem ficado estagnada. A percepção é que a 
instituição parou no tempo e foi “engolida” por empresas privadas agropecuárias na 
geração de pesquisas. A Figura 11 ilustra esta situação:

Figura 2: Percepção Produtores Rurais Embrapa
Fonte: Elaboração Própria – dados da pesquisa
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Para visualizar ainda melhor esta situação, os relatos que seguem reforçam 
esta imagem dos produtores de que a instituição está “adormecida” no tempo. Porém, 
também se observa grande aprovação/credibilidade por eles como sendo uma 
instituição de indiscutível potencial em geração de conhecimentos e detentora de 
ótima estrutura e profissionais. 

Não sei, eu acho que ela parou no tempo, isso que tem gente lá altamente capacitada 
ali, que pode fazer a diferença, mas infelizmente não tá sendo aproveitado esse 
potencial que os cara tem, é uma pena! Uma estrutura, e não é só estrutura, é 
gente, é gente, eu acho que é uma questão de gestão que tá faltando lá. (Produtore 
CP3PF)
(...) eu tenho que reconhecer que a Embrapa fez algumas coisas interessantes 
para a nossa agricultura, mas como não houve uma renovação na Embrapa, faltou 
isso. Não vai ser através da Embrapa, a empresas dessa maneira... que eles não 
conseguem hoje, vamos falar assim, ser tão ouvidas já mais pelo mercado. Eu acho 
que ela parou no tempo entendeu. E acho que ela precisa renovar, vou dizer, tem 
gente boa, mais esse pessoal também o nível de informação que eles têm é muito 
lento. Porque o mercado acaba que... Olha! Aquilo lá é uma barreira. Não vamos 
nem lá! (Produtor AP1PP)

Outro aspecto observado é a forma como os produtores justificam esse ocorrido, 
ou seja, as causas desse distanciamento entre instituição-produtor.  Dentre as principais 
hipóteses geradas pelos produtores, a falta de apoio oficial (financeiro) foi a mais 
citada, justamente pelo fato de ser uma instituição pública e dependente de recursos 
governamentais. Desta forma, a indisponibilidade financeira não permite acompanhar 
as empresas privadas do setor em pesquisas tecnológicas. Como atesta o relato:

Olha, a Embrapa ela sempre foi renegada pelo governo, a nossa Embrapa aqui tá 
sempre no vermelho, não tem verba pra desenvolver, como assim ó, novos cultivar, 
não tem dinheiro pra isso aí. Ela sempre vive “capengueando”,  poderia ser bem 
melhor, mais mesmo assim se aproveita de muita coisa da Embrapa. AP1PF

Nesta linha em que se busca compreender a relação existente entre a Embrapa e 
os produtores rurais pesquisados, também se faz interessante destacar a percepção da 
própria Instituição Embrapa, nesta pesquisa, representada pelo pesquisador BIF2PF. 
Foi possível identificar uma concordância quanto à existência de um distanciamento 
(instituição-produtor), porém, especialmente entre alguns perfis de produtores rurais.

O pesquisador justifica este ocorrido mediante afirmação de que nem todos os 
produtores precisam e/ou dependem das pesquisas realizadas pela Embrapa, as 
estruturas e bases de pesquisas de alguns produtores os tornam independentes. Para 
o pesquisador entrevistado, os tempos são outros e diferentemente de um tempo 
atrás, em que havia apenas a Embrapa com este propósito de gerar e disseminar 
conhecimento, hoje, grandes empresas comerciais também desenvolvem pesquisas 
e ações para o setor, conseguindo na maioria das vezes serem mais atuantes e 
agressivas no processo de difusão de tecnologias.



Horizontes das Ciências Sociais Rurais Capítulo 1 13

É positiva, é claro que o que a gente percebe assim que aqueles produtores de 
tecnologia de ponta... têm  muitos produtores que são independentes né, que não 
dependem  mais da Embrapa, estão andando com a perna própria. (...) Então tem 
grandes empresários aí que não tão nem dando mais importância, tem produtores 
aí que já tem  programas de melhoramento, estão lançando suas próprias 
cultivares, então tem uma vida própria! A gente acaba interagindo também né, 
mais se foi aquele tempo que tinha o dia de campo da Embrapa e era o único. 
Não, hoje cada instituidor desse faz um dia de campo. Então eu diria que pra esse 
tipo de seguimento a Embrapa tem sido menos procurada do que já foi, isso aí a 
gente percebe. Tem muitos programas já com as companhias de agroquímica, 
então já sai os pacotes tecnológicos, daí vendem, por exemplo, pegar instituições, 
empresas fortes de melhoramento e tem uma equipe de permeabilidade, parte 
comercial muito mais atuante, muito mais ativa do que as instituições publicas. 
Então acaba sendo mais agressivas no mercado, acaba lá atendendo uma linha de 
produtores que infelizmente não temos agilidade pra atingir, para competir. BIF2PF,

Existem ainda algumas outras percepções identificadas, que se referem ao 
relacionamento junto a esta instituição, que diferem entre os produtores dos municípios 
pesquisados.  Na cidade de Passo Fundo/RS, existe uma unidade da Embrapa ativa 
que foi instalada no ano de 1973, e acredita-se que por esta situação, ou seja, pela 
aproximação geográfica com os produtores é que gerou uma sensação de pertencimento 
e de segurança técnica/teórica.  Esta situação ficou evidenciada, principalmente pelas 
unidades possuírem estruturas de pesquisa/laboratórios à disposição do produtor a 
qualquer momento e para diversas necessidades. O relato que segue aponta nesta 
direção:

A Embrapa também é muito ativa aqui na nossa região é um intercambio muito 
grande com o produtor. A Embrapa visita propriedade, ela tem o laboratório 
à disposição, a gente é muito bem recepcionado quando vai na Embrapa. A 
Embrapa aqui em Passo Fundo, daqui da nossa região é a Embrapa Trigo, mais 
não trabalha só com trigo, trabalha com outras culturas, outras sementes também. 
Inclusive tem culturas de sementes de verão de soja principalmente, nos cultivares 
próprios deles. Estamos muito satisfeitos com a presença da Embrapa aqui, apesar 
das dificuldades financeiras, falta de repasses de verbas oficiais, ainda eles estão 
fazendo um bom trabalho. (Produtor EP5PF)

Para os produtores de Ponta Porã esta realidade é outra, o município não dispõe 
de uma unidade da Instituição e, tão pouco uma Unidade de Referência agrícola para 
demonstrações e testes de tecnologias. A instituição mais próxima está localizada no 
município vizinho de Dourados, que fica aproximadamente 120 km de distância de 
Ponta Porã.  Desta forma o que se verificou na pesquisa é um distanciamento ainda 
maior do que encontrado no município sulino, há um elevado desconhecimento sobre 
as ações e pesquisas desenvolvidas pela unidade. 

(...) nos temos aqui em Dourados a Embrapa Centro Oeste que trabalha mais com 
o sistema de integração, que integra agricultura pecuária; agricultura floresta, 
reflorestamento e tal, mais assim, (...)  o contato com o corpo técnico deles assim, 
frente a frente é muito raro. BP2PP

Embrapa nos temos em Dourados, aqui em Ponta Porã não funciona mais, eles 
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tem uma área deles, mais não estão fazendo mais testes, tá parado. Saia eventos 
e palestras a quatro e cinco anos atrás, hoje aqui não tem nada, só tem em 
Dourados. Tá meio sem investimento. Tem um pessoal que da palestras trazidas 
pelas empresas com o pessoal da Embrapa, mais daí já é o resultado que eles vão 
falar em cima de pesquisas, não teste campo (...). Agora eles dizer assim: Ah! nos 
temos o nosso campo lá. Não tem, aqui em Ponta Porã não tem mais. (Produtor 
DP4PP)

Por fim, de uma maneira geral, a pesquisa apontou a existência de uma lacuna 
entre a instituição Embrapa e os grandes e/ou produtores rurais de referência. Este 
resultado aponta um fator limitador para o alcance dos objetivos traçados pela própria 
instituição, onde se busca desenvolver uma agricultura sustentável em benefício 
da sociedade através das pesquisas e inovação. Esta afirmação se dá justamente 
porque esse perfil de produtores (resultado identificado na pesquisa) é um dos mais 
influenciadores para adoção e disseminação de tecnologia para produtores de menor 
porte estrutural. E neste ponto, também é relevante reforçar sobre a possibilidade real 
de influência das instituições de ensino, em Passo Fundo há existência de diversas 
Instituições de Ensino Superior - IES, dentre elas a UPF; e em Ponta Porã a IFMS, 
mas que não ocorreu influência, ainda, por ser uma Instituição recente.

4.2 Cooperativas Agroindustriais

As cooperativas agroindustriais, de uma maneira geral, são unidades que buscam 
congregar esforços na produção, dando suporte aos agricultores e promovendo acesso 
a informações. Segundo Zylbersztjn (1994), as cooperativas podem ser vistas como 
formas de integração vertical dos produtores agropecuário, em direção a atividades 
de comercialização, industrialização e produção de insumos.  O mesmo autor afirma 
que as estruturas cooperativas modernas precisam manter o seu papel de sistema 
produtivo centrado no homem e, ao mesmo tempo, desenvolver uma organização 
capaz de competir com empresas de outras naturezas com orientação para o mercado. 

Desta forma, um primeiro aspecto a destacar, quanto à percepção dos produtores 
para esta instituição, é novamente a existência de disparidades de pontos de vista entre 
os dois municípios. As manifestações dos entrevistados da cidade de Passo Fundo/
RS apontam grande satisfação em participar de cooperativas. O que se percebe é 
grande dependência comercial e vantagens percebidas nesta relação como: baixos 
custos, segurança de venda e informações técnicas.  

É realmente desde o início da atividade a gente se associou a cooperativa, (...) eu 
acho que a assistência técnica da cooperativa aos seus associados hoje é bem 
expressivo, é como disse no início, em torno de 80% da assistência técnica que  
nos temos, como também  80% da produção é via cooperativa. Custo reduzido, 
uma forma de tu ter uma assistência com um custo reduzido. E depois é a gestão 
participativa né. Você se obriga a tomar conhecimento de coisas, que se você 
ficasse lá parado no fundo do campo lá, você não ia saber. (Produtor EP5PF)
Existe! oh se existe. Aqui tem a Cotrijal que é, até então, uma cooperativa séria, 
ela paga um pouco menos pelo produto mais ela dá outras chances porque eles 
compram em grande escala e daí não interessa se o cara é grande ou pequeno 
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ele vai pegar um preço que um grande pegou, (...) o produtor leva uma certa 
vantagem. (Produtor AP1PF)

Estas instituições, além de serem vistas como fortes aliadas no processo de 
desenvolvimento rural e possuírem elevada credibilidade, também são consideradas 
balizadoras de preço no mercado. Conforme relato: “Então eu acho que a presença da 
cooperativa embora traga muitos ônus para o associado e para o produtor, a presença 
da cooperativa no mercado é muito importante, ela é balizadora de preços, tanto na 
compra quanto na venda.” (Produtor EP5PF). Situação esta ocasionada pelo fato de 
fazer parte de um mercado altamente competitivo onde há participação de grandes 
empresas multinacionais agropecuárias. Como se observa no trecho a seguir: ”hoje 
elas competem no mercado com as multinacionais e cabe a nos fazer a escolha, ou 
você apoia a tua cooperativa ou você apoia as multinacionais que estão te assediando 
e também oferecendo insumo pra você”. (Produtor EP5PF)

Outro ponto relevante, identificado junto aos produtores de Passo Fundo, é a 
visão de que as imposições feitas pelas cooperativas atualmente são bem menores 
em relação as que existiam há alguns anos atrás, atualmente elas são mais liberais 
e não impõem um grau de fidelidade elevado. Tal situação pode ser considerada um 
fator positivo para a relação instituição-produtor.

Por outro lado, diferentemente dos produtores sulinos, em Ponta Porã as 
cooperativas agroindustriais são vistas como uma empresa privada qualquer, que 
foram desvirtuadas de seu objetivo principal e se sobressaem ao interesse econômico/
comercial. Alguns produtores acreditam que esta perda de visão cooperativista tem 
relação com as grandes extensões de áreas, característica do estado de Mato Grosso 
do Sul. Como se observa: 

(...) também a gente tem visto que as cooperativas elas se descaracterizaram, não 
tem mais aquele perfil do associativismo né, de ser uma coisa ... ela já tá muito 
mais com uma visão comercial do que qualquer outra coisa, mais próximo de uma 
empresa privada do que uma cooperativa. A cooperativa daqui da região ela é 
muito diferente do perfil de cooperativa do sul (...). Mas no sul como são pequenos 
produtores, com  áreas pequenas e tal, acho que ela atua de maneira diferente. 
Quando vem aqui pro MS que são extensões de áreas maiores ela já vem com uma 
outra visão e eu acho que ela perde a visão cooperativista que tem no sul e ela vem 
pra cá como uma empresa privada qualquer também. (Produtor BP2PP)
Eu não sou contra cooperativa, veja bem, se você e mais vizinhos seu formarem  
uma cooperativa e vocês trabalharem junto nessa cooperativa Beleza! Parabéns! A 
união faz a força? Faz! Agora, cooperativas comerciais me desculpe isso não tem 
fundamento (...) Empresa! é cooperativa disfarçada de empresas comercial é um 
absurdo. O que é que nos temos... o modelo extensionista que nos temos hoje é 
isso! Empresas disfarçadas de cooperativas do governo. (Produtor AP1PP)

Complementando, o que se percebe é que esta percepção dos produtores é um 
fator determinante pela não participação junto às cooperativas, por mais que visualizem 
benefícios nesta relação, como preços mais acessíveis na compra de insumos. 
Identificou-se um conceito institucionalizado entre os produtores: as cooperativas os 
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atraem com o “chamariz” de preços reduzidos, que na verdade não diferem muito 
das outras empresas, mas a sua intenção real é a compra futura dos produtos que o 
produtor fornece a um preço inferior ao mercado.

Mais assim, a cooperativa não te entrega o pacote tecnologia que você precisa, 
não te entrega o conhecimento que, por exemplo, a iniciativa privada te entrega. 
(...)  A cooperativa simplesmente compra o produto no mercado e vende mais 
barato, porque ela tem  interesse de comprar o seu produto, então ela tem interesse 
de comprar o seu milho, o seu soja, seu arroz, porque é uma cadeia hoje. A 
cooperativa ela traz o agricultor pra si, pra comercialização, tanto na venda de 
insumos quanto... como pra compra de produtos que o produtor fornece (Produtor 
EP5PP)
Eu não faço parte de cooperativa. Porque nossa cooperativa aqui ela não trabalha 
como cooperativa, na verdade na nossa região não tem cooperativa. Tem a 
cooperativa  Lar mais ela não é tão cooperativa... é a opinião dos agricultores né. 
(...) A cooperativa que tem aqui ela trabalha tipo uma  multinacional, uma revenda, 
ela não é como cooperado, fala que tem beneficio mais na verdade não tem. 
(Produtor CP3PP)
(...)  eu digo assim, ela consegue vender mais baixo que o mercado. Então é uma 
isca atrativa pro produtor. Ela tem sete produtos com o preço mais baixo, que juros 
essas coisas são tudo semelhante, não tem muito milagre não. (Produtor DP4PP).

Além disso, esses argumentos ganham ainda mais força quando relatados 
que as cooperativas não contribuem para o progresso da agricultura. Conforme 
trecho da entrevista do Produtor EP1PP: “Os melhores produtores, eu falo pra você 
por conhecimento de causa, eu viajo bastante converso (...) e a maior evolução da 
agricultura está fora da cooperativa. E este fato é ocasionado também pela inversão 
de valores percebida pelos produtores da cooperativa do MS (ênfase no econômico) 
e na deficiência de informações e conhecimentos disponibilizados aos associados: 
“então ela consegue trazer mais valores econômicos do que valores, por exemplo, de 
conhecimento.” (Produtor EP5PP).

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente trabalho teve como objetivo maior analisar as percepções e 
relacionamento existente entre produtores rurais  de dois municípios - Ponta Porã/MS 
e Passo Fundo/RS  junto às instituições formais - Embrapa (Empresa Brasileira de 
Pesquisas Agropecuárias) e as Cooperativas Agroindustriais e se estas desempenham 
um papel de centralidade na escolha da tecnologia no campo.

Ficaram evidenciados na pesquisa alguns comportamentos existentes na relação 
produtor/instituições formais que podem atrapalhar e/ou minimizar o processo de 
adoção de tecnologia no campo. Primeiramente, constatou-se a existência de lacuna/
distanciamento da instituição de pesquisa Embrapa junto produtores rurais de porte 
médio e grande.  Esta situação aponta um fator limitador para o objetivo maior da 
instituição que é o desenvolvimento do setor agrícola, pois este perfil de produtores, 
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na maioria das vezes, são os grandes influenciadores para tomada de decisão no 
setor e influenciadores de adoção de tecnologia (modelo/referência).

Além disso, para a maioria dos produtores pesquisados, a instituição Embrapa 
atualmente se apresenta estagnada e pouco influente para processo de conhecimento 
e decisões em tecnologia para a propriedade. Há percepção que a instituição parou no 
tempo e foi “engolida” por empresas privadas agropecuárias na geração de pesquisas.

Nessa mesma análise, agora para as cooperativas rurais, o que ficou evidenciado 
é que diferentemente de sua missão principal de dar suporte para os produtores rurais, 
incentivos à comercialização e também promoverem informações no campo tecnológico 
que possa aprimorar as atividades cotidianas, observou-se no município de Ponta 
Porã/MS um grande descontentamento e desconfiança para com as cooperativas 
agroindustriais, estas são vistas pelos produtores pesquisados como uma empresa 
privada qualquer, que foi desvirtuada de seu objetivo principal e o interesse comercial/
econômico é o que prevalece na relação com o produtor, sendo que na maioria das 
vezes prezando vantagens apenas institucionais.

Finalizando, as limitações deste estudo referem-se ao tamanho da amostra, 
que se limitou a um grupo de 10 (dez) produtores rurais, outro aspecto, se refere 
à amplitude de análise, este trabalho se reduziu a algumas instituições formais de 
pesquisa e de disseminação de conhecimentos, onde por questões de tempo e de 
recursos financeiro não foi possível, mas poderiam ser investigadas também outras 
instituições formais como: as universidades da região, as cooperativas e empresas 
agrícolas comerciais.
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